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INTRODUÇÃO 
Somos um corpo no mundo (Luna, 2017). É por este corpo que sofre e padece das 

experiências (Larrosa, 2022) por onde aprendemos e, como professoras e professores, 
ensinamos. Carregamos nele as marcas e contingências daquilo que temos vivido, colhendo 
por onde passamos, fragmentos de aprendizados e memórias. Muitos deles - grande parte, 
diríamos - vêm das vivências escolares, dos saberes e fazeres cotidianos, dos encontros e 
desencontros que a escola nos proporcionou e nos proporciona, forjando boa parte daquilo 
que, hoje, reconhecemos em nós de humanidade. Acontece que é também na escola onde 
aprendemos - ou temos aprendido - um certo tipo de humanidade privilegiada historicamente 
a tal ponto que boa parte daquilo que sabemos do que é ser humano vem dela. É para outras 
humanidades que apontam esta proposta de minicurso. 

OBJETIVO 
O minicurso apresenta uma proposta de ensino respaldada pela abordagem decolonial 

(Carneiro, 2023; Maldonado-Torres, 2016; Mignolo, 2017; Quijano, 2005; Walsh, 2013), 
propomos caminhos para lidar com as ausências e silêncios dos currículos escolares no que 
tange às questões de gênero, sobretudo às questões que dizem respeito às pessoas trans e 
travestis, sobretudo negras. Lidar com o conhecimento escolar a partir desta perspectiva 
torna-se profícuo na medida em que direciona o ato de educar para a justiça social ao engajar 
educadores e educadoras na construção e prática de uma educação como projeto de uma 
sociedade menos transfóbica e racista. Destina-se a educadoras e educadores, estudantes da 
graduação em educação e/ou licenciaturas, e demais pessoas interessadas nas discussões sobre 
gênero e relações étnico-raciais. 

METODOLOGIA 
Nossa metodologia aborda os estudos biográficos como possibilidade para a 

construção de aprendizagens, estabelecendo um recorte temporal/humano: histórias de vida de 
pessoas trans e travestis que viveram/vivem no século XX – período pós-abolição – e XXI, 
corpos que carregaram/carregam violências de gênero, raça e classe, mas que também 
subverteram/subvertem o sistema com suas histórias de vida e de resistência. Uma delas é 
Madame Satã, pernambucana, negra, habitante do bairro da Lapa, no Rio de Janeiro, e artista 
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performática. Sua história se inclui no que Silva (2024) denomina Biografias Transgressoras, 
pois além de transgredirem o silêncio dos arquivos, adentram ao espaço escolar como relatos 
sobre sujeitos detentores de saberes e conhecimentos não incluídos pelas narrativas oficiais. 
Nossa proposta é uma tentativa de mover saberes e provocar reflexões sobre o quão 
excludente e violento pode ser o espaço escolar e o conhecimento produzido dentro e fora 
dele para pessoas travestis e transexuais, atuando em direção à uma educação menos 
transfóbica, mais acolhedora e diversa, como precisa ser toda ação educadora que se queira 
democrática, inclusiva, viva. 
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